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Cada 1i11 ,1 ia -03 —rtei)otit.zo c01 

JOGO europeias; e o comercio, n'um 

crescente de nlovinlento, e a 

II, j 
industria f:ibrieando os seus 

algum tempo—lago produtos, já senl nee ssidade 
após a in)plautaçao da I•-pu- de os cobrir coui rotolo es-

blical — foi o jntio assunto de t►ang: iro para facilidade de 
varias e renhidas d)Fcusgoea, 

chegando às canim-as o proje-
to d:l sua re;ul inlentaiçào. 

Muitas opiniões se rnanifes-
taralu, prejudicadas algumas 
pela obediencia aos partidos, 
ieaa+, finalmente, um homem 
st leva+atou, e num v"iiie:lte 

aque, estribando-se princi-
palmente na moralidade eser-
-,•indo-se do decisivo argumen• 
to dos nun)eros, conset uiu— 
pela , un, eloquencia ---subule-
ter à suai opinião a da maio-
ria, obtendo a rejeição do pro-
jeto. 
O espetro elo jo;o foi des-

crito cota -s m-iis lugubres co 
res:—eram abastadas capita-
listas terminando ti•tigieaineti-
te com um tiro na cabeça— 

para evitar a v,-,i•gorlili da fa-
leucia—deixindo ua tilis(+ria 

esposa e filhos; era o modetsto 
empregado, recolhendo som-

brio. cone a balsa vasia, á hu-
milde habitaçâo, onde a farni-
l±a aguardava n venCitiiento 
que deveria satisfazer inadia-
veis compromissos; era n rutt-
1her do operario pedindo mais 
urna semana de fiado na tenda 
e no p,ideiro com prontetimeii- 
tos baseados ii'uu,a esperança 
em que irem ela► acreditaiva; e- 

ra o filho subtraindo de casa 
objetos ou dinheiro que hinça-

va corno louco pelas yuelas es-
carne-iraldtts do uloiistro. 

E depois o paaí-4 era rico (`) 
e unia boa adminlstr'atçc o tra-
ria bem depressa rn:tis do do-
brn dos lucros que de. expedi-
elites batoteiros se poderiam 
-inferir, coral a superior van-
tanem de que uinaueºl serias 
,, prejudicada). Na oposição, 
colho dever içfso de. babil see-
110,m,rRifl, desF!nrolam-se ss lin-

das praias de Portugal en(ti 

explendidos teaitr•os e soberbos 
casinos, onde tinia ouro e se 
tscursulavam natas do banco 
chie opulentos forasteiros, a-
traidos peias amenidade do cli-
ina e ceu de anil, ltinç<ivasn 
rio pano dal roleta, monte ou 
banca francesa, u'ullla a,ncia 

de emoções fortes, d falta de 
preocupkiçóes de outra especie. 

`E Portugal, tornado con)ieci-
do sai fóra, onde ainda liei pan-
dos em que ;e per;;unta se tra 
j unos (;u,llu nas tuins caifpitalis 

venda. 

Los.. , o jogo era imoral, 
e rejeitando-se o projeto deu-
se o sossego ;s ii)ães de fmni-
lia, que temiam a perdição 
das chefes da casa ou o desba-
rato dos vinculas, e o país— 
que era rico— não necessitava 
da ajuda de titias centenas de 
contos que a regulalnlentação 
do jato forçasail)eiite faria en-
trar nos seus cofre,; num boa 
adluiuistl-açaïo tudo suprira); 
mas, coiuo casa decadente, cu-
jo tuordoulo procura atti❑tan-
ear• por não saber remediar, 

assim Portugal, entregue a es-
tes ou atyueles adn)iniaUado 
restem continuado aos trope-
ções sob o ponto de vista eco-
nomico e financeiro, 

do muit as vezes 
3e sustenta 

parecen-

0II1SA F 10 
Subira ao Paço nobre o tremulo impressor. 
Levalvn uni livro novo ao rei Piedoso, 
Maravilha dee engenho, fim livro precioso 
A que ele dava vida e clima e luz e C,ôr. 

Concluía numa sala um grupo de esplendor: 
F idalgus e brigões. E ao vento descuidoso 
Um bradai rit)nr escarneo: olá, cão orgulhoso, 
Nas vestes pareceis um perro d'Azanlor•! 

Voltou-se o velho atrar,—Fidalgo rlue insultais 
Deixai a espada ver! gritou, nt.lrr, fo o o oli)ar. 
Eis surge El-rei. Silencio. E o velho greta mais: 

A espada! E toma-a e força— e dobra-a nté quebrar 
E após riam gesto audaz: Vilão que n ssirn mofais 
Do livro, obl vede bens se o conseguis rasgar. 

•N oberto 

---`r. ex.R l• I)ens(ìi1, minha les não \Toam e 

senhora, no nutuc;ro iucalru!:(vel qualvuer de nós. 
fIe setes v'ivus que, tí1C()nSC;entC A`e ai da v. ("\.a se 

que apenas Ieviaulatnente, mala gnan(lu faz tasse era fcever agua provi!ltla da 
por um milagrede fel-vel• ura litro de a'(1a'' nascente, o Critne seria pf,•gnenu 

egailibrio• fi por( e estai aguwl con 11 er W1a loe-Ass1m se expressou, nu(l)a 1 1 
Mals ápii•te apreciações so- voz cava e c0tninaturia, r, ceve ( fia: 3 tnicroltio, pi- 

bre are )aluçâo to❑);ida, o cer- rendo Jakson Puu1e. E a encan-
to é gtie aa sua talOt)ieLa foi e-
vital- uu, fin al ao p:i),. 

sendo a9srtu, parque é consen-
tido, ás escancaras• um ver-
dadeiro enxame das (31)8niadaas 
cisas de batota,, onde dei-
xam a péle centenas de indi-

viduos que nunca saí, entrari-

am se a re<,ulainE lntaçào do jn_ 
ro foste um facto e devida-
❑lente fiscalisado? E lá velo os 
uiesnios paia de fan)ilia no de- 
.ejo que unia inesperada, for-
tuna os venha baf,jar, pro-
porcionando-lhes unias rega-

lias que nunca poderão obter 
do pareo vencimento, e os 
mesmos filhos Qeselle-mninha-
dos ela busca de uni acaso fe-
liz que lhes traga ás mãos o 
meio de sal(lais as contais coral 
a ca;a que a teiitaç la levou a 
desfalcar, ao mesmo tempo 

ria em realida-que lhes torna 
de algum sonho ha tnuito aca-
riciado; e voltam inais pobres, 

reais desonradas; :arruinam-se 
as mesmas Casas, eli desfazi-se 
os meau)os lares, cone a dife-

rença que o pais em nada a-
proveita, que os forasteiros ri 
ens—agueies que o poderiam 
becleficiar—aso veeni, porque 
o jogo é coai carater clatades-

tino e nada aqui ata que os a-
tr•aia. 

E tis aUtor•idadt--, por• 

[adora baronesa Geomia, gne. 
nesse momento se di,punha a 

servir 0 s2Tnov:rr• flinwnante e, 
perfninado atos seus convidados, 
amigos intinn)s rei idos essa no;-
te no se  palacete, voituu-se, fie 
veinente surpreendiila. 

0 reverendo Poole, erif, 

um deito sentencioso, explic0n: 

—Quanto mais hal)itantes ha 

nunca cid %tde, tanto mais insalu-
bre e doentia 1a é: gwindo (nais 
bactenas ( 1111.1 agua contém, tan-
to mais peri msa se torna. alas 
isso não é razão g,•ntis damas e 
cavalheiros, 1' ara que si.l alrlos 
ltnple(1(1sUs e I)lir llenios. 1}L'1'iillll, — l}Uis Úe.tl! — prUSSe(rUiU O 

pois que, t]a ininh'a ( itlail(la df! reverendo Poole, não se (ltg nali-
de ntenibro fia Sucicl:,:(1e Prate- fio respon(ler ao ironico áparte— 
to►•a dos Animais, eu levante a- pois bcin meus senhores, tudo 
;¡ni a minha ( lel)i1 vnz em apro! nt,sit) inundo é relativo Propor-
dos tDllmta'sllellle 1!t?gUf)n0à. r)Ui•- CIOna)1 a estriffilra ( fios Seles: a 

t 
que o lacto fie os não dlìtingtlli•• nossos olhos, urna gota file ag(1:l 
in(9s a olho nU ap1 ,, wis dt'nlonsira 

a nossa rel,itiva Contin ,renCla a 

raise►•a impe rteiç.l0 e nao que e-

C unias tllnhal'C); ( t111s quem sabe 

se nessa simples guta n€ão ha, a-
.  Z:)as relativas proporções, 

ceio ou Coruodidade, fet;haul bandos de garotos, prevenidos 

os olhos uufna aparente igno- , cota os coulpetentes espias, se 
rancia. ; retinem pelais escadarias, fies. 

'te ou naotlele canto, eui volta 
os nfitiiai—continuai ) iilu) desen_ de sujas cartas, discutindo 

entra pragas 

11,10 S1Tltainl COtIlO 

conten-

Centimetro 

cubico e., neste caso, a mortan-
(inllt' é reahnentC )ilìlgnl!l•allte. 

•IeS ;a o !l)e81no não icontet•e 

cota a atoa flcs rf•servaiiurios e 

gau'rafals, que cont(erll, respeiiva 
mente, i00 a I:0v0 micrubiu 
por ceai-mwtro r-id)ico. 
u E se passarmos á acras) ordi-

naria, villgartnenle chalrlada«po-
tavel ,, essa prni)r)rcãu atinge o 

numero verdat'eiramenle assus-
iador de 300:00fl! I(naCrinem, 

minhas senhoras e senhores, co-
MO os pobt•es t))icrubios aií devem 
e•tall' elnpÌ!ila(1()s. . 

— ` a(l tanto mino ii ! a!'f03 

elelric.us!—obserl'ou negligente-
mente ntrl convidado. 

trMilios e perdas volviuteaita escatnuaaown, d(••de - h 1 
,. sala com espelhos e fofos (li- e obsuí:nidades. 

re- VZkus ai,d ao velo da rifai ) Urdi c)GiTl(tS 1j•1(t0. 

11:11 mundo )) ials CtV'iilZa(l0 mes-

u1u que o nosso, qt:o se agita, 
(Itil^ e nlorl-e2 ( 111c1n sabe se 
nulo lia nela lilus0lií;, poetas, ora-
t i .es e homens pUiltaCils, •rran-

des gPIìtUS e (arrailldes 1't';!)1n10sOS, 
at te?, lite!•attira, indo=, ( ,: nla-
ravilhosas, paixões vit,lrntass e 
•rllei't'aS 11;1111Widas, tran1w:- s e-

lctri+.°os e mon(1rnentos? 
E, por muito apetecível que 

seja ulua r•.havena de Chã, lem-
I)rem-se, senhor,7s e senhores, 
(file é todo tini m11nd0 que fin-
dou; que t?ámos a morte a tni-
lhal'es de milhares de seres c 
que, do sorrio nos lal):os, bche-
n,<)s unica e sin)plesn)ente—Ca-
davares. Ali! 1)r11►1 

—_Ill! Pul)!—fizeram todas 
as flamas enojadas. 

f'0uve tim breve silencio (1c 
nleditacãu e recoliliulenlo. 

—•?as então—disse por fim 
a1 h:)rone7,a-0 1•eiel•ell(Io nunca 

1)1'l)e- CIYì'• 

—\anca, nninna senhora, a 

alão ser... cora inuiti ssitno açu-

eau'. 

—filas, porque só com muito 
a•ucal''? 

—hOrgll(', 

me resigno a 

gentil . 51,111hora, se 
imolar um mando 

inteiro aos meus apotites, eu es- 

Urço-)fie, tanta( quanto me é pos-
;ivel, por adocicar os seus tilti-
fllOs inOliler)IOs... 

i, atuiha(1d0 a taças fun)egati-
te com 7 ped.,)ços de açucar, o 

reverendo Jaachson Poole bebeu 
0 st.'U 81'Oniattco sainor•ar, gulo`,,a- 

iiieiltey ( 11 300 Csta11d05 Cot  a litl- 

tua. 
á. S. 

Grandes) 11011<1eMS 
Ila virtudes até no inflar 

de uni ;;rande hor)ein... 
l-1 presef)ça do liomeni 

grande e bom é umai esce-
lente inspiraçáo vara os 
no, os. 

Samuel Stniles diz cie `Vas-

}lington o seguinte rio seu pre-
cioso livro 

aDe.)xou, colho tlul dos mar-

ore tezoul•os do seu paiz, o 
ez(=nlnlo de uma vido inincu- 
la(lo; d(t ura) cairrater grande, 
paro e nobre... No razn de 
),Visbington, con)o tio de tan-
tos outr,(s, a suar ertuidvztt não 
consistia teima lia sua inteli-
jeileia, habilidade e jeni-o co-
filo nas sia hortrtt e integrida-
de, no seu elevado e imperio~ 
zo sentimento ala dever, numa 

p;it aavrti—Ela sua jeoilina no-
lïY'•Z[i lt• •; tlYìitrrY's. 



T' ' •-r Depois afirma, que a pie- ( quando e•lc, >•l,i 1•_ . t,, e espa- regam-se bem. ` finte dias depois, ;(ho.--Preceito•, h1• ienicos. — 0 tiegur0s contra íncendio prol 
zença do horuem grande e borra ffimi lo-lhe unia farra tda de es- pouco ma,ís ou menos dá-se abutre (bravuras). — O sornno i veniente de greve e tumultos. 
é uma esueleute inspiração p:t-
rã oS novos, e conto washin-

gton foi uni d'e38es SIotilens 

superiores suscetiveis de in-
fluenciar em boro senado a 

cl'e le ratocidade, conta o que 

escreveu uni n7oço que depús distancia, e da- Se aos regos uma 
veio por sou turno a ser uni pro[undidade , cie cinco centime-
d'esses grandes e spiritos. lrus. 

«NAshingtor,,diz, pois, Cila- CO desenvolaimcnto das plan-
teaubriand, desceu no tumido tas é depois estimulado pelo adu-

z. 
antes de ao seu mane se ha- rio liquida. 
ver ligado qualquer parcela de Antes e depois das sachas e 
celebridade. conveniente a rega. 

«Passei por diante dela en- A transplantação da cebola, 
amo o ente alais desconhecida, QAantas que atinriran, aa (rrbssu- 
de todo o inundo; estnv:t era, r•h de uma pena (fie palro) faz-se 
toda a pujança da sua gloria p`at'a canteiros ou tai!oletros, ( ll,e 
e Pu nas profundeza da minha se 1,'illl:(m estrumado a tenlpal. 
obgeuridade. De noveu,bro a dezembro 

«0 meu nome nã(a perma• transplanta-se o eebolo termpo-

neueu, provavelmente uru dica rão, e de ❑laia a março o soro-
inteiro na sua rr,ernoria, dio, coil'iorme as zom.s e as va-

«Por feliz use dou que o riedades da wbola. % trans-
seu olhar enisse sobre mina; ulant,ação devem-Se Pôr os pés dn 

senti -me aquecido por ele to- rebolo a uns dez centímetros de 
cio o resto da aninha vida. di•t tacis entre si. 

«lia virtudes até no olhar Quando as p(iquenas plantas 
de um grande lioºiem., sno lixadas do al[t,bre, lavam-se-

Ihes oS pés erra aula comutil an-
tes de se tornarem a melar na 
terra. Depois de 

Evidentemente! 
0 homem bou► é a melhor 

arvore a que as creança,4 as 
inalheres, os moços e os pr•o-
prios homens devéns p►•octlrar 
abrigar-se, porque nenhunin 
sombra tâo aquentadora ha 
no mundo como a deles. 
E note-se que para ser uma 

grande arvore nZo é necesaa-
rio anais que principiar por 
ser urna pequena planta. 

Washington, antes de ser o 
chefe da grande naçAo atlaeri-
cana foi o zoais humilde pas-
tor de ovelhas e caabritás. 

Sim! Para ser-se grande 
M é necessario ter-se fortu-
na ou ser simplesmente rico 
ou remediado: basta possuir 
talento e una grande coração. 

Esqui temos outro ezemplo 
erra Jofto Potinds, rermend. 
que foi o iniciador das escoltas 
dos pobres em Portsinouth. 

Era tal a estatura moral 
d'e.ste homem obscuro que ele 
ele se disse merecer o ratais À-
to monumento gll(-, Jal1),1a3 holl-

vessc de elevar•-se na Grari-
Bretanha. 

1 uiz -Leitão 

A1211GG11EDU 

Esci íptorio: Rua Direita 

AGRa1CULT. RA 
A23 cebolas 

As cebolas carecem de terras 
frescas, leves e de estrume.; beira 
curtidos. 

Ì' rse a sua por 51' 

r CDwira, a lanço ou er,1 hnha: 
a sementeira pude ser [citai eu!i 
diferentes epoeas do ano, cones 
ante as e.xpusia;ães do terreno. 

M -,les ele lançar• a sementa, 
pimpara-se ai terra e(•In o a.nri-
nho; t;('il`tIS (lí? . !?,;' I! l? ,:, Sf at 

supefácie do. sulu, c,.alcan•u u 

trucne bens curtido ou de hora( ( ires a primeira sacha. das plantasSoMtiiRçào).—A co. Seguros de tr•nirsportes ma-
Rinha l ponica. ••:ivt:rtencia aos 

terriço. As regas são dispensadas du-' que querem ser ri(;ris.-0 P'iiZ Segr.lr m contra roubo de 
A sementeira filas linhas torna ,•ante a vegetação, nas terras ida Egn:alélude e a Repnt!Iica Su- h.!hit•lçGes e (•;tabeleci,nentos 

Alais f2w l al sacha(— tr•mcim-se as a C,atlSta; (cont.lnusão) —.tiutF.•1a;5 e coiitro fraudo de empregn-
a 111ilItU frescas ou homiaas; não;e receitas: v 

linhas a cordel, deixalndo (, uma a L'au•olnetru ork•,ir,a1 dos. 
obstante elas nunca delem ser i p (' tiros contra quebra de 

outra uns quitlze ceralllnetros de 
dolos ara chíl.—C,on•erva S „ 

} 1 lregnenleS. de Catl'nds.—•'ladti(1U8S tl('• ,' tSÌ- Gry'•taCS. 

S,,gnros de vida, pensúes,. 
dotes e reformas. 
Seg urus contra acidentes de 

trabalho. 

Se se quer obter apenas ee-1 na para proteger os enserto•.--
I Novo vidro.—O tine custa nurt 

Ilolinhas .i►•a conserva não se : , p bo.a de bllhatr.-- tampe de a-
faiz transplantação, mas sim um 1 moras.—Nova pedra de a!iaar. 
pequeno desbaste• Este exempla,• é ilustrado co,n 
A sementeira das cebolas faz— `—`111a urna belfa pagina litt.eravia, in;-

se de agosto a outubro e de de- pre::sa erra papel couchet. 
a Assignatura permanente. 

Zeulbro a fêvereiro. Editores Almeida, Miranda 
As cebolas estão perfeitamente j Souza, Lirnítacla, 133 R+,a d(;s 

criadas quando a ranja começa a! Poises de S. Bento, 135, Lis-

secar: devem-se arrancar quan- l boa. 
cio a rmi,a está seca, e deixa!- as 
por algnns dias expostas ao sul. 

As melhores sementes são as 
que se obtem de bons bolbos, 
I)!anta,los de fevereiro a março, 
em lagar de boa exposição, com 
os pés a di: landa de uris qua-
renta centirnetros entre si. 

A semente estará feita em a-
ansto ou setembro, o que se co-
nhece quando as eapsi,lals i en-
treabrir-se; então cortam-se as 
filastes e p••em se a secar. 

transplatntadas Da Znerclopedia das J amilias 

É)Irt §em seman,7al 
escola, 

de repetição 

0 regimento de infanteria 8, 
a que pertence o bntilhãa a-
quur•telado nesta vila, na for-
çn de 1100 homens entre ofl-
(,,(ias, sni,gentos e e(lulparadoS 
cubos e s&dados começa os 
es,releios de escola de repetï-
ção em 16 do corrente. 

Comanda o regimento o te-
nente-coronel Antonio A. C. 
Souza e os batalh5es os ma-
Jores Ambrosio Rodrigues, Ai- morto. 
fino ;,tachado e J. Angusto 0 novo ajudante do snr. 
Cardoso. Aos exercicios de 
combate o regirrlento de in-
fuitaria 8 faz parte de um 
destacamento iiiixto que se 
compõe do regimento, uma 
bnterl•l d'artilllaria 5 e de um 
es(lundr lo '11. COmnndR o des-

tacamento o coronel d0 esta-
do ri aiOr Cancero Guerreiro, e 

é chefe cio estado maior• u (- a-
pitão Ï'eix()to Cunha. Cavala-
ria 11 dev(, estia• em Amares 
uu dia 17 e ur•tilhcrria 5 em 
13ni- ' elos, iro incsmo (fii. 0 e-
,MO dais t'(.a yr " s , de 1500110- Parece que agora sempre 
nlens. 

vasa . . . vlyto que, en1 um: i (l. 

tlltini::s sa:,-õe:; f (+ ou resovidn 

dr. IL .amos, é pessoal bamquis-
ta e estí;wicia pelas suas qua-
'idades, falzendo prever o bom 
desempenho (fio logar pela mui-
ta pi—. tico de notariado, em 
que vera trabalhando desde 
longos anos. 

O nosso bnI,,lhtlo tem o se-
guinte ', t( nernriu de iunr ebat, 
Adaì(;s, t3r<ign, Carvalho d'Es-
te, S. Gr•erR.gl i19, S. Vago da 
Cruz, PSinaikic ìo, Fonte Cober-
ta, Barcelos. 

Pediu a exoaeraç>ao de aju-
(lante do noiario sur. dr•. Jwé 
lÉaflm(ty, o iinsso amigo Mni—. 

Manoel de F' iria, sendo no« 
naea do para o sz,l,ntituit' o em-
pregado tio rm guio ettrtor'io 
snr. 1lanoel da Cunha F+ errei-
ra. 

Ouvimos que n aeumnlaçáo 
i se r con fiado aia a; s a{,t,.a. --:1 ! nt,lhrl• ca+saga¡a,. 

a.utividau • int el lgeticiaa do (cot,eiwìü U;.--L,1•iaiiio cio tI`ülJr.-

snr. Faria, a que nio podia 
dedicar-se tanto quanto é seu 
desejo pelo tempo que o no-
tariado !he toºlava, determi-
nou-o, de acordo com o snr. 
dr. Ramos, a exonerar-se des-
se carro, ºâo obstante conti-
nuar, como até agorr., com a 
direcçno dos serviços do es-
critorio, e ali trabalhar do 
mesmo modo, ria procurado-
ria, que espera desenvolver 

•.-van3cla 
.Io Cjo t=17A•1io 

diversas rmrlïaoratna( ratos, não 
esquecendo a dupla estrada 
enice•tada e orla almplo passeio 
ao centro pala: assira po&i;— 

pa,« eal• a indernonir►1:atual for-
nli,;a braanoa, visto que cie 
e.gu:t, re.•alials já gusa aa for-

miga prr.ta. 

•.1T4 cri rri>✓ 

Foi presa .e (depois solta sor) 
fiança. unia pubre mulher• condri-
tora d,1 mala postal entre esta 
vila e Ponte d'Anhel por tirar os 
selos a algumas cartas, que de-
pois lançava em qual(Iner mar-
ro. 
A enrica do delido foi a sna 

extremai miseria, segundo a pro-
pria cunhs•;u. 

•.. Eã •••. ïi :r3 

Ester rtn!?licaldo o ti? •13 dks-
ta interF;:-"nte revista smnanal 
cujo sulnr,lario é o •±P•,tllntr: 

Surninerio. — A eOctricltla(1e 
rcontlnimçào).--() iilNal dar vdn-
caçàr•.—Os vt eões (minckt,sàn). 

:monte ••oa••.ana 

Chamamos a atenção do fis-
cal das obras publicas, para 
que mande destruir o nnrtagal 
cie silvas que do lado nast;en-
te existe ria Ponte Romana 
desta vila, pois como se vé o 
desAixo é tal, que já estorvam 
os transeuntes gaaar,do passam 
por aquela via publica. 

•X^L-ir8•0 

Deve realizar-se no p,,imo 

domingo, vindo do Porto, nina 
excursão de propaganda repu-
blicaila a esta vila. 

fiaveraí um rorlliCr(1 em tlut 
falarão ris sr•s. t a(lre t:asnllo de 
Oliveira, Manoel Duarte e ou-
tros. 

3=_ -x eix 

A snr.a D. ljanrinda Candida 
Lebreiro, parteira diplorr;ada, nl-
tiln mente nomeidaa pela Carna-

0 
ra à1u1l►(':pal, da entruu em ser-

víço ( tas suais [unçc,ev. 

Besi+.e em •3arcelinhos, onde 
recebe cha+mamas a quaaluuer ho 
ra, e cri sua casa est<tbdmcu 
ornai Niatlernidade, recebendo pen-
5i6nisla :$. 

x_t1 -. 1'. 

ó ra^• ic-iaa••ta 

ritimos, Piuviaes e po5taes. 

C•••.puça 

Porque será que os profes-
sores do concelho teem pro- 
ctm•ado receber os seus venci-
rmer.tos e não lhe tee,m paga? 
0 melhor é deixar correr vis-
to que o progresso é um car-
ro sem travão. 

Comunica-nos o nosso arni-
go snr. Ayres l_)uarte que foi 
( n!wor•regodo pela importante 
companhia cie seguros lisbo-
nense—Ptwtugal Previdente— 
da suai represenbgão nesta vi-
la, e que efetua seguros com 
tra incendius de I)n;dios, esta-
belecimentos, fabricas, mobi-
lia.s, etc. 

Seguros `agrícolas de cea-
ra, eiras, palh-Is, arvoredos, 
fenos, pnstagens, mncldnns e 
utcu,•3lhus t.te lavoura. 

oivexcl= 

Fslá justo o casamento da sr.a 
D. dosa Boriz d'Azevedo, gentil 
filha do snr-. Antonio Angusto de 
Almeida Azevedo, que por mui-
tos anos foi empregado na re-
partição de Iinanças (iene con-
celho, e ignra lezonre.iro da fa-
zenda publica no 2.° bairro do 
Porlo, com o si'. Iltimberlo Car-
mona ('Joelho Gonçalves, filho do 
considerad(i negociante desta vi-
la, sc Manoel Joaquim Coelho 
Gone:tives. 

Muitas felicidades. 

Car ro 
sairº travão 

Parece que Barcelos vai 
progredir. . . 

Segando nos consta estão 
em projecto grandes melhora-
menms, outros já em execu-
ção, só não vê quero nâo quer 
vôr... 
E'os parplélipipedosaos mon-

tes pelas ruas. 1';' as ruas cheias 
de atontes de terra e restos do 
toda a espécie de porcarias. 

E' porcos e galinhas a go-

sar• ori largos e ruas da vila, 
en,firm Como o grande pro-
gres90 % ctual é uni ct►rro senl 

travão, o melhor seri5 deixar 

•>?a:rº ç•:: axi3es 
•v•_i t;z•c•as are cera•t 
pE+cg>taaarit•ç, capi-

tXX1= 

Sob o título de « Um belo lï-
vron inseriu oO Por-%irD de 
Be•}n, em 2G de junho, n npre-
ci l <<m (.sue segue no lít•ro do 
nosso eo•aborador sr. Luíz 
Lendo: 

«Luiz Leitlo é aquele edu-
cador que, erra o0 Porvir», co-
mo erra toda n impret,sn do 
pniz dá curso aos finais belos 
ezemplos de virtude, corrien-
tando-os sempre com urll eke-
,odo criterio de, bondade. 
Agorn, Inn( ou no merendo 

mais um livro, a que deu oti-
tulo de « Cem grandes virtu-
des erra cerra peque73os capitu-
los». 

Lemol-o com a ntpnção e 
carímllo flue rios merecem us 
es(mãos d ufluttie (• dn(•aldor. 
E esse ffi ru 



t 

a 

Impress5o de ser simi_lltanea-
metlte urr-.a obra de (late e de 
fïlozofin. 

Lniz Leitão, ser,.'Indo-se de 
ezenlpios hisloricos exalta os 
diversas sentimentosque, 11'11 
iria sinteze luminoza e pura, 
foi-m5o n virtude. 
Como um pt,etn, ele, elo seu 

livro, cinta o equilibrio da 
('Ul?S('retlï'in, ii pel'te¡í.iaÜ da al-
111a; c'Ut1:o rira til.,,z(,fb conipn-
ra o que de grande o hornem 
poderei rir a ser com o que 
de illcstlEtilitiv h(>lE por' ',i]- 
ta de e comi urre edu- 
gear i • tnh. tece prin•ipi(>s e 

lr!dl(,3 cnn nnh(?S que nos C,)n-
duzir-ão, de c(•rto, à p rfebiii-
dliile iIUI;]:?S1C1. 

U 11vi-o de Luiz Leitão é hem 
Uril I•vi:Il¿'%tio [n.•dernU; o tiell 
autor ó, entre uós, o ap(>sto> o 
innt;iulu tia Bondade. 

A todOS, Ilós ncl>r; s('lliat.?OG 
a le.it_irn da obra ein questão. 

A's mies (1ue ndóriao os 
seus filhos aspirrindo a vel-os 
dezempenl•ar, ua vida, o ver-
¡ladeir•+i papel (le huninuos, liós 
recomendaínos que, a noute 
a eles ler.:w reliiiozameute ris 
pnJinas do livro indicado per-
fumando-lhes o cor,iÇãO dos 
reli-ris belos aromas da Bondn-
(?f iluminando-lises o cerebro 
•1,t r.,iiis doce ! ur do devei'. 
A u ra de Luiz Leitãu, cujo 

ezemidar uferecido nós agri-
decernus conlovidiimente, foi 
editado pela livraria Ferin, 70, 
rua nova do Ali ida, 74, Lis-
boa, e custa apenas 30 centa-
vos, (300 reis). 

Como complemento no que 
aí fica podetnos noticiar que o 
sr. Luiz Leilão está ultirnan-
do une nutro livro, iutitula(lo 
QA Somhra das boas arvorem, 
tlue iserti o segundo da série 
,«Frutos da leiturn e da refié-
,çirop, como aquele a sair bre-
vernente editado pela rnesma 
vaza que editou o primeiro_ 

Antecipadt,rilerite o reconien-
dnmos como escelente instru-
inento de educação flue será. 

f• 1uLa 

Por niotivo (Ia greve tipo-

grrifica não puderam sair a seu 
tenipo os 11.'s 44 e 45 desta 

revi•st1i qne aparecerao eni 
priocipios de outt,bro, publi-
canrlo-se ainda nesse rà(z o 
1•l.° 46. 

Z • Pchi soc• :•— % 2.c•c 

Está restobele,, i.lo dos 

  sni•. José Gonws de Sotl rr, at.re-

¡dit,.no n(-ocrant(•., a quere al)re-
ses,t;•mo•, iissiin ct•>nlll a lnd•: tr 
falaìilia cnlu!:I(la, as nassas c•sn-

SP,uc,. 

incon-.odor & saude o sr. (Ir.Luiz Ferreira, i!I.:stre clinit U. 

—Encontra-se nn Povoa de 
V irzinl o nosso amigo sr'. n-
noei +'Ioreil'n Esteves, (bst.ri-
eto ncadernico da Universida-
de de Coi!nlira. 

—1Peve pnrtir em breve pn-
rn Lisboa o nosso preclaro a-
n,if;o e valúiso cc!rrelir:;iun`1-
río, s.ur. dr. 1liguel ≥'enseca. 

—Com sun fnnlilis foi pas-
sai' alguns dias à sun Q(iinta 
da Cur;ovia, o stir. dr. Mi.tus 
Graça, respeitavel c-liuico. 

--Passa mal de soude o nn-
ti-o n0goì i:mete ,rir. 'lnnool 

Gliz da Silva Fôii:ã o. 

—No passndo sabnelo esti-
veram em Espozende e na 
praia da Apuliir,os 11ossos dis-
tintos amios siirs.Eár.:tiiguel 
Fonseca'e Artur da CruzGon-
alves. 

ultimo domírigo esti-
vernm na Apulin os nossos 
nnlinos suis. João Cindido da 

Ser_undino Pereira Es. 
te -es, Ernilio Pinto Dosa, Joa-
quim Antonio Perche e AI-
berto de Passos Barbosa. 

Bar cellinhos, 115 

K0 O •JV• ••' Ti (t á••l••d •w•us • S •s••9 Y.YG 

lnasi todo o transeunte, ao 

passai na rua sue vae do Uir-
(10 elo Tanque a() e;rniterio, pro-

cilra saber o nome dessa n?es-
ina rua e, ile 11.uIZ no ai., geba 
lodo: os enatas e v ae encontia ,. 

a p<.ca na esquina d'um rluro, 

lo iar n<,tl<r pr( ,prio. 

Acontece que essa placa onde 

se lia—rua dos alcaüles de l+a-
ria—fui á cel'ca (le ganas clue-
brada por ui11 rapa; e d'alii lica-
i.z,111 SG a CUl1llCct'i'-fie 21,Yt1111aS 

letira., de riao(lo que o transeun-
te, pr(,cuiaudo : abei o ne-me lia 
re!'erida rua, fica hastanle tempo 

' ,+ Ii:Ear .i placa e aeai•a por (;••- 
r o en•-;in, da sen_ ulnte loi-

ra ï ua dos vl1queÍ1,eS de J•cri-

n ha. 

cllarnns conveniente que a 
1;•_ ""• Garoara inaride eoilnear 
urna nora placa, mas ein sitio 

'•o IJ(>.•pital da lizeric.o! d¡•i mais prup. io, a fiai tia refei (-h 

ï)n(i^ for i'eï.(tl id(1 pCia .rir:?vid'de. rua nao fiC:ll' baptizada coro no-

do roeu estado ele saude, f:rleC,.!i 
Wiinia p( ris ìnite no dmmingo á 

noite b sr. 1o 3-,go1in tia 5tiva den-
te, ein!VPu,2•lo da acreditada a-
enci<i cie futrerais do sr. Jot t> 

E•fev•s. 
0 falecido deixou fundas sau-

dades. 
0 enterro tel,e locai' na iânw 

sie S'ertmda U11'1a corri Ivrrin(le 
r.(•tneorrencia e o sen 
x011 á no ceuliterio de 

de 'x>:lreel;ntios. 
l'az á stia tilrtla. 

si r•yy 
Ttl}"i•illct5 U11 i n i .¡ • % d a e S 11'5 ti; . 

Camilo da Feiro, ,,;- i3A1tC:lìL.)S 

rt,P 117 10 irnprcprio. 

—I; se r(ronhoso aos olhos do 
loraSl1!ro—•1d01'giie ()s nossos a 
tudo ja estão fial)iivados--:lquel-

ias ,il•.:• (, ue na ptstite e t, o j s 
a o Coi'r'Í!r1;:0 de Fer-

ro, sendo perigoso (l`agnt por 
Mais alguns dias irails;t ti' no 

passei, que dentro erl) pouco se-
re, I(!rn<:34 pelas relei':d_ts silvas. 

h que os zel,:ilores p.,ra na-
•Ja (; lt]:irri, pf tjil7;í1.• aos • nrh. 

r•ea(h,res o Caear de file;Jizarem 
, 

t(ld3s pi)aZ; ucas ̀<' t'rt_T,Unil2•5 (poi , 

11'esta e n'oEitrah co1•re•-ponden-

cias remos apolitado. 

—e in V:leal• (le Figos falle-
etiu Ìl0rit8in, corn cSt> nonos de , 

o srir. 1( -- é ( lir SilU'a, a-

;!astit(lu propr!ctario. Era tio Elo 

( '1 v C 

s 

Alberto P(E reil,a de A-
raujo e swi esposa, feiido 

de por alga_ u1 
tet••pO p-r t'•i •• l•razil, ct-
dade do Para, e raio lhhes 
tendo sido possivel des-
pedir-se de todas as pes-
SC1tiS llie Su 1 at11:S;tdP,, t'erll 

ffizel-o por este 111e10 pe-

ílin- o lhe desculpetrl a fai-
ta Involhintaria, e a ',obs 
oferecetll os seus serviços 
naquela cidade. 

'larcelos, 10 de Setem-
bro de 19 Í5. 

Editos de 30 dias 
1.a publicação 

Pelo juizo de direito 
desta corllarea de Bar-
cellos e cartono do escri-
vão do quarto oficio, Mon-
tt_iro, correm editos de 
trinta elas a coimar da s,e-
O.unda publicação deste 
aPnuncl0 no (d)larlo do 
t OVC-i -110 u, a citar José 

c,]rinues Forres, soltei-
ro, de maior edade, au-
zente em parte incerta 
dos Estados unidos do 
Brazil, para na qualid<,-
de de Interessitdo rio in-
ventario orpllanologico a 
que se 'procede por adi-
to de sete pae Luiz Ro-
Urioues Torres, casado, 
que foi da frel•tlezia de 
Santo lr ste Yão de Baslu -

lao, desta comarca e e111 
que é a viu-
va Clemen'ia Afl mos, 11a 

rtiesma fie tiezia, assistir 
a tolos os ternios do utes-
ino inverlt:irio, sem pi'e.-

juizo do seu recfulamento 
andam(,,nto. 

Barcellos, 9 de acrosto 
de 19 i . 

Verifiquei 

0 Juiz de Direito 

Monteiro 

0 escrivão ajudante do i.° oficio 

LIj'seio Lopes 
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E' o mais comodo e mais barato qne se pode 
fiier'et`ei' l"l;ii'1 C1S Fnr3. Viajantps; e o agasalho mais 
pei f('ito e cornp!eto que se pode usar contra o frio 
e deriva. 

•odo5 os •capr>tes d'-esta casa só são leitos com f azen-
•as cs cci c• s e com ; or7•as de 1ày selado tudo (untes 
dc se coa feci(Ma: o cabote. 

Teenl basti,nte rodei para viajar de cavalaiia e 
ião feitos sobre a di(eçào de quem z(lclritleircrn7ete 

r., a tia muitos anus só (. e.ate asZnnto fera tratado. Acei-
ta-se devolvido o c,ipote que não fôr à vontade do fregtiez een-
via-se corri porte gratis o que fôr em sv oca do priineiro. 

Enviani-se Amostras na volta do correio a quem no-las pe-
dir. ToJo,; os peuido- ser dirigi>1(is -i CASA AiÀt MTE-
JANA de J. U,i*.:iia --- Rna João de Deus, 2 ,i G — 
E1 ORA. 

o9rr2i lcrccaráa cg•clt•ari• 

-- DE -- 

Joay,. in-i Vieira da. Costa 

Rasa D. Amanso Bai-roso, 64, 66 

Neste estabelecimento, no sen crenero, muito bem mon-
tado, encontra-se á renda, chã., c<+fé, arroz, assucar e bacalhau. 
Azeites e iiiassas de si:perior qualidade. 

Bolacha fina e bicoutos de Valongo e Povoa. 

•rc•o• •: crra co•gctcr.c•a.1 
•T3•1 LC•YI, •JC7A•, e•t• Cc•, Som, 1 

G•0 
PARA TODA A ESPÉCIE DE CULTURAS 

Joaquim Mattos >•.  Com.p" 

Ga.xy.-ipo cãa. Rcp-rab1•c,-3i -- BARCELLOS 

A casa mais antif;a, de mais ven-
dag ein e de maior noineada no norte 
do pitiz e que melhor tem correspon-
dido, com oroillilo o dizemos, ao fa-
vor do publico corri adubos ricos em 
elementos nobres relativament(, ao 
seu custo, fornecendo adubos bem 
equilibrados para os terrenos desta 
região de foi ina a haver exemplos de 10 
pi oE4,iicç t s c,e trf,,o até 19 sernentes, de 
batata até 30 sementes. 

MANGA IIEGISTRALU 

centeio até 13 e de 

E—o chie é mais que Indo—ha exemplos dez com os nos-
sos atllibes sem inestmo anY!lio dos de curral, obter 6 culto-
ras de b:itata na illesrna terra cin rirmos seF uidos e 7 culturas 
de ti ilgo seguidas, de restéva, tarnhem secruidamente, com me-
lhoria de terreno corno assestam as produeçòes. 

— E' qne as bn^s e apropriadas ridubaçOes não só dão 
a(Inelles resultados corno predijpòe os ter'rerics para melhorar 
e 8iii rilentar tutni'éts colheitas. 

Aos adubos, dois, da casa JOAQUIM MATTOS &- CO,tilp.a, 
que aw l Sa os a(inbos elementares qne lhe são 
foi ne(-ities ≥-':• 1 •i tiE GAIIANTIIt E G..0 A N 1'I l• 0 PUBLICO 
EM (1 Ai, a quem pode dar provas do que aferroa. 

Prestam-se os esclarecirnentos nece5sarius como sempre 
s(a tem fEsit( e e-,pa.hedo ein milhares dti fazendo até 
gosto sie visita aos predios quando se julgue conveniente. 

•05••. •:•.lra••►.a •• c;;•r•.$• am.o -e•lrga•. etá-
c1 uL c-•-t. •> oxs.aC-- c• de:c-->-L-§.- -JL--; .c1or —,rcrá a 

.com. • • i• r.=,•:•z •-• a1.í••c•c, r• •. c.,• •..:a. e: • •. o 
í: LÁ•"ic> Uo LxeliLAbO. 
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A C  U  c A iR 6. R -E A De Berlim a Bagdad 

T•vadazt ção da ca-,,-oitEo Eluraes gala 

1 volume de cerca de 250 paginas com uma ciipa allegorica 
a C(ires, preço a.30. 

PROi'INCIA FRANCO DE PORTE 

A' venda ria « A EDITO I'A.D-.- Largo i-!o Conde-Ba.'ào 50, Lisboa 
e e(n tofiac- as livrarias. 

I INI PORTA L`TT C YM PXN1I1 A 
D_•I S E• •T x  

Sociedade anonima de responsabilidade limita- 
da. — Capital Esc. 1.000:000-. 

Agente em Barcelos: 

movo DICCEoNA-RIo 
DA 

PORTUSUESA 
Redi•,ido em harmonia com os modernos principios da sci-

encia da lingual•?Pln, e, em (file se coul.ém (luasi o dobro dos vo-
c,í.biilns até agora re•!i,tados em todos os dicior.arins portu-
giteses, além de satisfazer a todas as legitimas, especi-
almente a qne tens sido mais usual e aquela flue tui prescripta 
oficialmente em 1911. 

NOVA EDICÃO 
J 

Essencialmente refur7dida, corrigida e amp1iada com rerrisfro 
da mais 20:000 vocábulos a,Aroximadamer.te 

A ?. a edicão do eNOVO DICIONARIO DA LINGUA POR-
TUGUESA consta de °2 grossos volumes de cerca de 1:000 
paginas cada um 

A' venda em todas as livrarias e, na 

LIVRARIA CLASSICA EDITORA 

d(E• I` ••ix••r c4c Cc•cZ•ta 

Praça cios Restauradore,, 20— LISBOA 

AS MULHERES GE BRONZE 
p 'som 

Ern pul)Hezwao e,tx tnagmhca obra, c0m¡tosta de 
DOS voblilieG. 

Concli'aida a sua ptlhlir:aç,:•o será distribl:ir',n rrm 
tot10• os U, S1;!n(tlttf'+, ( file constara d(' ilha eLtmnpa CO- Plln obra l'1';ItiR, e 

Jor'ida TC' pi'f?Nerlti."• rldO (! 1 H!i;t'rt> (} H í'.I'`; • tR? rlO P(!Ft•` C<`llnl':`Hi!(ì, Cr!Ïl¡O !. Pn{:IIiYIa, 1)=1 ! 
A,slAnn-,e n`i ('asa editora Belern Soce-s oles—Riv! ao trai- l- 1 orfIi 8 Qolici'acla. To'1a a 

do Marechal Saldanlui, $ G-- Lisboa. c onnli;mo na¿!ional.» ve ser diri ,-,i(.;a ao secreutrio da redacção. 

.0 

ES I'À _1 VENDA 

••e•t•J• • il9is9í•`9 • •sII•QFillïi•l 

Poli 
A. Venancía Pachucca 

Preço (,00 reis. 

••-•-L•i'•yi;'.t 'tal `•• . SL/•.í.•3 ...i,J 

NOVIDADE LITERARIA 

• •A 1Ap, s 
e a 

J LJLGf•P• DF;•7S 
TRABA1,Ii0 D'ALT:i Tlt.l\S•:'r:`•DI •; ï.I:1 i 1Lc)SOTIC3 

A verdad,!d", a i',iz fo e a prec.w); -ei• 

tos bíblicos e oR flui' tpetll dolili• 

nado o mrinc,o e eniravado o pro_ne,so. 
A luz iiunlina,ldo Ilrlla e!.:1 nova, lih. i't.anrlo a e,pirit.o da 

mulher e da cre.,~ç t da tnte.la nefasta cios je.;uitas e alas con-
greaações relil io,üs. 

ëi2r .rfo. € c< 3 principia 
e onde asai):: BiMa, 

Tonsura ô'um « Cardeal diabo* a historia e a Vilo,ofi:!—A terr'i• ('Pisoes 
--- do Deus Biblico—O diluvio dos ll focos--A Biblí:i ts, o livro 

Resposta historica ás acuso mt!is imornl rine ha—Jnl;;amento do D, -, is da Guel'1'a—Eareck,a!-
ções feitas pelo sor. Julio Dan- Jerichó-0 E,,il.o hi-ztm i(o até ao do povo de Movsés— 
tas ao Cor.destavel D. Nino Ai- Filosofando—hilf,snG+ndo e r."ui.inlia ndo—{felizes u reli,,iõ s— 
vares Pereira, por AUGUSTO Autos de fé, Loi-mentos, murtícinios e a,s:.ssiuit)s em nome do 
FORJAI.. Deus crist3o—:i separação da cgrFja do Estado. 
Um volrime, ilustrado, ; 20. O livro é dedica,ìo ao ernirtente l;a;nem d'1',tado o } lastre 

Ern todas as livrarias. Pedidas cidadão Dr. Afonso Costa, e é n:nil homPn.),,rcn .! o brande pr,,. 
á Livraria Ferin, 70 Rua Nova pn,,andista r&•_fn l.ieano Dr. 11::s;itlhi3Ps Lima, Grão-M-Pztre da 
c:o Almada, 7í— Lisboa. Maçonaria Portuguesa, á M icowu-i:l mundial e, sos livres pensa-

dores. 
Uni volume em 4.°, bro(•hado e _com os retratos dos per-

sonsgens a ilt}ern é dedicado!! 
['Teço: X20. Cristo da e!?icào. — A' ver)da em todas ac 1 i-

vrarias.- Pt•tlidns lie i ssín , tnras.revenda, nu grandes encomen-
das a Luiz I'ereirii—Jogo da Bo!a—Obidos. 

ACABA DE APARECER. 

•1'L F1_•' •, E p rL [ 1, 
por 7osé -7Ç7cst:nho 

I vol. de 470 pagina,. Preço 
br. ,0 centavos, (-, cc. 70. 
«A Roda de Portil.ual) cons-

tará de y vol. de 470 pa"inas 
cada am. Está publicado 0 1.° 
vninme que é uma obra encan-
tadern. CO Primeiro cie Janei-
ro», di"s(' o Geatlinte I Director literario, Dr. de ;1,tscoiis.—Director ,ii'tis-

aA Bmda de Portugal» é nm ; tico, % ntonin Carneiro.— Director s(i ntifi -o, Dr Jo-zé de Ma-
livro para artistas e rim livro da redacção, editor e a•Ju•it•istt'adur, Alva-
para patriotas, uru livro para e-'ro Pinto. 
reditos e um livro para o povo. 
A Finda terra porto gueza, com Corre-rondPntes: — Paris, Phi►.éas 1.-besrne.--Salamanca, Mi-
os seus monumentos e com a, ,uel de Unainnoo. 
suas paisat?ensicom o- seus he-
roes e cum a, sua, res-
plandece em caria pagina com 
um fulgor desusam entre nós. 
numa homena,,•m sobriamente 
1'0mnnfiSMIa, em que, as pel'sn-
nat,Pns, fantasiadas clrntro da 
maior verdade, vão derraman-•do não só nações limpidas e 
ralìidas sobre sciencias natn-
rae., e principalmente sobre os 
n•elllore• inventos modernos, 
como sobre hk-iene, educação 
civica, morri, etc. 
Ao mesmo tempo, o leitor é 

em;_Nol•ado, a cada po'ss'o, por 
hrilhanies e enternac•irlas de,-
r.ric•,es, e por uru estilo, entre• 
ral cristalino e simples, embora 
tarl,b .m fregnenF.ement.e colo• 
rid(, com um vigor de inolvicla-
vel C!'i dinalldndP. 
0 Reli arltor p-rlSorl-o e sen-

pegilc - lln o de toda a slla 'Mnia, cOrrl-
petPiE%ta e. colr)n altista, C(-11)C•e-

Ilrin(Je nele talvez a 

.f 1 ' asa Tt À. 

REVISTA :\IENS-+i, DE i,ITi B:1TliR:1, ARTE,,SCIE\CIAS, 

FILOSOIVIA F.  CPI"IICA SOCIAL 

PREÇ OS (Pa•ament.o adenntnllo) I'tlrtu,:ll. nt-n}so C•l0 Se-
mestre. ;>50. .% no, ta00 —:ifrica e Lídia. :7í3; r5,0 e t X30.— 
Espanha, (;) et.; •3 pesetas e (3str:tnceiro, GO c;t.; 
francos e 6 francos.—Brasi?, ? 0, G--M e (fracos). 

P:•EÇO dos annncins (por, pnhlicação) 1 pa na, na eapa ,h), 
Alein rio te•;t.o, ;; 000. -. ì 12 pagina, 2,,520e 1 SIiO. — J i a pagi• 
na, 182 e 890 

(Não se s;ttizzf•izenl o, pedido, gria não venham acompanha-
dos da respectiva ilnportallcia. A cobrança é á custa do assi-
nante. 

DEPOSIT',RIOS--No Porto—Livraria Chardron de belo 
Irmão, Carnl,IÌtns; Em (:(• inlhl 1, F. Fr::nça & Arnlenio :invado 
Em Lisboa, L,ivrnl ia ['' errt3ira, Rua Auren, 

À venda. no B;,wi il nas senintes (.ic?a+l: •: Rin - de Janeiro, Pa-
rá- 3lanans, Pi rrlin7+finco, I;aia e Santos; na iÌr cif, em Loancïa, 
Catnrnbella e LUalenço Marques; na India. em Nova G(ïa. 

IRedacçüo e r:dministrúçào—R. da :Mearia, 215, Porto. 

Tipografia—Costa Carreóal, tri,vessa Passos, Manuel, 27 Po rio 
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1 

i 

Imprlm( m-se, cai;l a rnaxirim. rwrf'ei•-a'> n rnpìdez, cartt)es •,- visita a 22GO, 24-0, 
300, Mo !; i.('P.) IY?l'i o cf'r1to, ('. elli soldo: t'(itrïl(a a cofC'S. 

pes, h1't? I!P,UtU:9 (l t,) val'lE)s, tnra:etnti ügo,;t0,;;, •[' n ( l',:fI11n1cYs pil('a iHStIL'lilaC}(S. jc% ll•a(.5 ;!`tr;, 
Iara c:ariúeu -le vista manda-se lnvsiïual'iu úc typou z r! ca5i• cio 

Eneadcer'na-5f`, c,orn solyd(;z o ? ]' proí;os Úitl'iltl • irr!( S, iï llíi a qu a)1d8ï1t' d(' Fi-
vr0. de,'3rl_. a r;ne7 di ,rnaç-to ma -IS )nil',?c. ì rliil,., 1iì111C,S:A, I'! r G E u•:o cncli n'i.in vüla 
olr,„_ • iidor r)'•.:,tr:5 tr:l's;? lhos. Livr(, ?e n()fas tiara t4óeiii lei, en, branco l ala cutl.-

rncrciu, ew1l carias e j11rltaa cie paroe:,ia, Pabtas, ear:;:rua, e- te., etc. 


